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1 .. INTRODUÇÃO 

Em 1904 Edmundo Navarro de Andrade iniciava as 

introduções de espécies de Eucalyptus nas dependências da antigà Compa 

nhia Paulista de Estradas de Ferro. Em consequência dos resultados po 

sitivos obtidos expandiram-se as plantações comerciais� 

PEREIRA (1969) citando PINHEIRO (1961) afirma 

que a área coberta por euca.liptais em nosso país era de 5600000 hecta

rese Acrescenta ainda que
j 

70% das sementes vendidas :pela Companhia 

Pa.uli.sta de Estradas de Ferro · eram representados por Euci:üy-otus salig

lli!: Smith, _§ .. alba Reinw e E .. _grandis Hill ex Ma.iden, havendo grande 

predominância da primeira espécie mencionada.& �Essas tres espécies são 

atualmente a.s mais utilizadas pela nossa indÚstria de celulose e papel. 

A moderna silvicultura
j 

tecnic��ente orienta

da, tem� no uso de árvores geneticamente melhoradas e no ap�imora.mento 

das práticas de manejo florestal seus elementos básicos de eçãoo Embo

ra a introdução das espécies tenha apresentado resultados positivos, o 

material genético não foi devidamente testado, inexistindo, no Estado 

de São Paulo principal centro da eucaliptocÜltura no Brasil, testes de 

procedências convenientemente instalados e conduzidosº 

A maioria dos trabalhos concentrou-se em pou

cas espécies inexistindo dados sobre muitas, de importância econômica 

em seu país de origem, e que :pelas condições edafo-climáticas de sua 
zona de ocorrência. e pela possibilidade de diversificação' de seu uso 

deveriam ser recomendadas para as terras pobres do Estado de São Paulo� 

O Eucalyptus pilularis Sm. é uma das :princi-· 

pais espécies usada em serra.ria. em New South Wales, Austrália,onde si

tua-se sua zona de ocorrência... Em Rio Claro, é uma das espécies per

feitamente adaptadas sendo recomendavel a ampliação de estudos sob�e 

seu comportamento em outras zonas do Esta.doo 

Os objetivos do presente trabalho foram: 



a) Estudar o comportamento da espécie na re

gião de !fogi-Guaçú, em te:rra. fraca. de cerradoº 

b) Compara.r'o desenvolvimento de plantas de di

ferentes procedências australianas com as oriundas de árvores matrizes 

selecionadas em Rio Claro n o  Serviço Florestal da antiga Cia� Paulista 

de Estradas de FerroQ 

e) Determinar as melhores :procedências

plantio em terras fracas de cerradoQ 

para 
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2� REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Segundo J0HNST0N e CHIP:f:�ENDiü2 (1970), o Eu(;!Jt• 

1 .,_ . ., ., . ' d. 
' . d . . .,.... . ' ~ yp..,us n1.1.u.1.ar1.s e uma. as especies e maior impo:rua,.""lCJ.a pc;:.ra :p:roc..uçao

de madeira dura na Austráliaº A árvore apresenta gTande po�te podendo 

alcança- até 60 m de alturaº ta principal espécie usada para ser-� . 
ra.ria. em New South Wales e sul da Queensland

1 
send.o t2J!lbém bastante em 

pregada em construções civis e como postes e dormentesº A 6spécie oco.E_ 

ro na. Austrália.� a.o longo da costa do Ter.ri tório de New South W ales � 

atingindo ao sul o Território de VidiÓria� e penetrando ao norte na 

Queensla.�d até altu.ra da Ilha Fraser� É típica das =eglÕes acidenta

das aparecendo nas encostas dos morros, na :região si.tua.d.a ent:re o mâ.r 

e a escarpa. de Di viding Range; ocorre desde o ni vel d.e mar até a.l ti tu

d.es de 300 :n, chegaJ1do a. cerca de 600 m ao norte de sua zon8, de oco:z:,

rência .. � pouco exigente em solo, crescendo bem em so:os pobres e ã,.1.� 

nosos, embora prefira os mais profundos e argilosos� E':n lfo·;,r Soutb. 

Wales o clima é sub-tropical e livre da ocor:rência de gaaclas ao longq 

ela costa; ao sul o clima é temperado, com verão.suave e i:nve::-no 

podendo ocorrer cinco ou seis geadas por anoº A precipitação anu�l e 

da 900 a 18500 mm, com chuvas de verãoº Ocorrem associa�os coD o .§.:s

..9:.;.J.yptus _pilularis as espécies .m_ .. microcorys, �º _f;a.lifl2,'?,: e 

RlomulÍferaa 

Existe uma variedade bem este.belecida, E .. ili::!:.?:.

laris vax., nyriformies Maiden, de distribuição basta."11tc restri ·ta, apa

recendo �m comunidades distintas 
9 

ao, longo da. costa,. Não foram enco11-·· 

trados híbridos entre a espécie e sua variedade, sendo cor.J:lacidos en

tre a espécie e EQ acmeniodes, !º umbra 1 Eo pla.>1chonia-:·:c2,� �• tin.d�liae� 

!.� eugenioides� E • .2.,bliqua, E., eloboidea, E .. ca-oitellata. e E .. 12:._,perita. 

(?ENFOLD e WILLI, 1961 e BURGESS, 1970) .. 

ZOBEL (1969) discorrendo sob:r-e as :possibilic..a.

des do melhoramento em Eucaly_;ptus sp:p .. adverte sobre o po:::-:: 30 do uso 

de populações híbridas, como ocorre no Brasil com a.lg.xmas espécies, n,2. 

ta.damente o ]. .. E!_a,liro:;a.. Talhões en:i hibridação por várias goraçoes pr.9. 

duzem grande número d� plantas anãs, mutantes e formas desfavoráveis � 
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normalmente ou com novas introduções das melhor0s e:; 0ies s eco ti :;::;os 

�ue possam ser obtidoso 

BLTRGESS (1970) apresenta d.a.dos pz.?cids cl:;i · ... "Ta

aos cinco anos de idade, recomenda estudos mais inte�si vos a.,:i 9 

menos, E., :pilularis e;§_ .. p;randis .. O ensaio com�� 12-lu12c::·is :foi ini= 

ciado em 1964, com sementes provenientes de 

cas da zona de ocorrência natural e instalado em diversas 

características edáficas e climáticas diversas, inclUÍnd.o 

. _, 

regices 
� ., 

de

a.J.
"-

eas ox1a.e a 

espécie não ocorre naturalmente., O autor relata d.if'eren9as no cresci

mento e:n altura. das árvores segundo as procedências e resstü -ta a sups

rioridade à.a :procedência Ellis e o.bom desenvolvimento da variedade 

CALLAHAM (1963) discorrendo soo�e 3 fi�alid�de 

dos testes de procedência, afi:rma que estes deve:r:iax:1 rGceb:2;�:· a me.is aJ. 

ta prioridade em qualquer programa de melhoramento floxeztw, pois fo� 

necem base sólida para a seleção de fontes de produçã� e� se�entes� 

No tocante a instalaoão de tezt,z,s é.e D::to12:ê:'lies 
. � � 

e d.e procedências, o COMMITTE ON SOUTEERN Ii10RE'ST TP..EE DfP?tOV2::1iü"t'f'I1 

(1960) r�comenda. que os testes sigam-.esquemas. estatísticos �ue perrd- � 

ta.m repetições e que estas sejam casualizadas, tais como Qus.c:.::-2.d.o L2.·.::� 

no, Blocos casualizados completos, Blocos Balanceados cu. out:.:·os .. 

Comissão recomenda. um plantio inicial de 500 a 700 ple .. r:bas ou ;:r:cis 

compreendendo parcelas de 121 plantas, com 4 a 6 

:recomendadas duas lir.has de bordadura nos quatro la.d.1vs (\as pa:eceL J

ficando o número de :pl·antas uteis reduzido a 49� 

nos desbastes, são recomendadas parcelas maiores 

se gtu� a.nç a 

�té 100 

:pla..vitas Úteis.. Parcelas de uma pla...>1ta. e parcelas e:m li:.'.':bas sã.o sugez,i 

das para experime'ntos de curta duração, prog-..camad.os para. terminar ar::.

tes que a competição entre :plantas torne-se severa.. Pa.rceJ.as q_uaclra-
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sao necessárias para avaliação 

l:C.an.tes ao plantio e devem ter linhas de bordaà:ura '.i?;O fo:;:·en er:: 

gr2..ndes variações no crescimento das diversas proceê..ências .. Ainda� 

- d ~ t ., 'di d 
A • h . . ... recome:1cta o que comparaçoes en re as me as e progemes s1..1..,rr:s·c1a.as 

aos testes 11 t11 ou 11F11 sejam baseadas em pelo menos seis observações ::9a 

:ra cada progênie, admitindo 
9 

entreta.."'lto, quatro como mínic.o� quando 

tres ou mais progênies estão em estudo� Para obtenção da sensibilida-

d.e adequa.da nos testes a experiência tem demonstrado q_u,e 
~ , 

. 

sa.o r.:.ecessar.:;.

es, pelo menos, 10 a 12 observações para cada progênie.. O ta_;:-nal':ilio, a 

forma e a orientação das parcelas tem acentuada influência na eficiên

cia do .axperimento.. cmJKLE (1963) cita em sua rev-isão bibliográfica o 

método de FEDERER (1955), da curvatura máxima j que consis�e em traç2 .. r 

'l.il:l,a curva colocando no eixo horizontal o tamanho da pcw:-cela e no verti 

cal o coeficiente de variação� EVANS et al (1961) baseados no 

método determinaram o melhor tamarilio para diversos 

Pinus e�liottii de 10 anos de idade, na Oeorgia, incltlindo �ltu.:t:a to

taJ. j DGA�Po, comprimento do fuste limpo e espessura da casca, conclui� 

do �ue parcelas de 20 plantas seria ideal; entreta..�to
9 por medida �e 

seg,.lrança, devido a falta de homogeneidade do local, arbitrariam.ent0 

decidiram-se por 25 plantas� 

CALLAH.P-.M (1969) recomenda. para e1:r::,erime1TGcs- a 

longo termo� quando o interesse principal é a produção e a QUalida&e 

da rnadei:ra. 9 o uso de poucos blocos e de parcelas cor.te:ndo d.e ,(.9 a 169 

plantas� O autor recomenda que os blocos devem ser �enores e� loca.is 

de maior heterogeneidade, e que estes'' não sejaiu maiores q_u.o meio hect.ê:

re para evitar aumento consideravel da variação ambiental� 

Parcelas menores, e de até uma só pl�nta_tem 

siQo admitidas por vários autoresQ CONXLE (1963) cita os trabalhos de 

WRIGET e FREEL.AND (1960 e 1961) 1 com as espécies Pi:rius :e�sino,;;a, Pse-:.:

dotsuga rnenziesii e Liriod.endron tulipifera. onde estes 8.":l�;;cres demm'1s-

trama eficiência estatística de parcelas de uma ylantaQ KRUTZSCE

(1971) trabalhando com Picea sppe 1 na Suécia concl�e psla eficiência 

do método, mas recomenda cuidado no decorrer do ensaio co� relação 

competição entre as parcelas de uma plantaº 



CALLAHAM (1963), SHIVE e PAULEY (1961) reoomen 
-

da.m o uso de duas etapas. Na primeira. etapa, a.s parcelas seriam d.;.:;

uma a poucas plantas, de curta duração, como seleção de melhores pro� 
t 

nies e'eliminação das que apresentarem desenvolvimento inferior. Par-
celas de 49 a 100 plantas seriam utilizadas na segunda etapa, em expe
rimentos de longa duração, quando o principal interesse fosse a quali
dade e a produção da madeira. 

EVANS et al (1961) recomendam o uso de número 
conveniente de plantas por parcela e lembram qu� a mortalidade em pi-

, _ , nao , . , nb.eiros e alta., a replanta na.o e aconselhavel,jsendo tambem satisfato-
rio o uso de esquemas com parcelas perdidas que enfraquecem o teste e 
as vezes inutilizam-no. O autor ainda lembra que os ensaios devem ser 
estabelecidos de maneira a permitir a competição entre as plantas das 

,. . progemes.

Quanto à orientação das parcelas, CHRISTIDIS 
(1931, 1939) citado por CONKLE (1963) afirma que blocos alongados na 

direção do gradiente do solo, são mais eficientes que os quadradosº 
CONKLE (1963) trabalhando com Pinus elliottii e.!:• taeda afirma que as 
parcelas alongadas cortando o declive d.o terreno determinaram mai:or r� 
dução d.o coeficiente de variação de que os de forma mais próxima d.o 
quadrado, e de que paroela.s a.longa.d.as paralela.a à. linhas de mesmo ni
vel. 

BL.AKE (1960) qi ta.do po;- CONKLE (1963) afirma. 
que a. média da parcela. não é afetada. pela perda de plantas, desde que 

· permaneçam 70% das plantas iniciais. WRIGBT e FaEELAND (1960) a.d.mi tem
a.:rbi trariamente que parcelas com 50% das plantas iniciais sã.o boas pa
ra análise de variância.

BARBER (1964) trabalhando com Pinus elliottii 
de 7 anos, encontrou uma regressão positiva e alta.mente significante 
para os D.A.P. 'médios em relação a.o número de plantas sobreviventes • 

Em condições no:z.:mais em plantações de idade uniforme, es)?8ra-se que o 
diâmetro médio seja in�ersamente correlacionado ao número de plantas 
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por unidade de área. NELSON (1952) relata o efeito da competição na 

redução do crescimento em diâmetro, em plantas jovens de l> elliottii. 

BARBER (1964) explica a aparente contradição admitindo que
7 em parte , 

' ' 

é devida. ao fato de que as procedências mais vigorosas tem o maior ín-

dice de sobrevivência, e j mesmo sob condições de maior competição en

tre plantas, são mais produtivas,que as menos vigorosas. 

FERREIRA (1968) trabalhando com Eucaly:ptus al

ba,7 !_ .. saligna e E. grandis, concluiu que secções transversais e amos

tras Pressler da madeira do fuste das árvores toma.das ao nivel do

D.A.P. podem estimar a densidade básica média da árvore •



3. MATERIAL E MJ!:T_ODOS

3 .. 1. Material 

3.1.1. Condições ecológicas do local do teste de procedê,n.

eia.a 

A área onde o experimento foi instalado perten 

ce ao Município de Mogi Guaçú e está. situada a 47º 07' de longitude

oeste de Greenwich e 22° 11' de latitude sul. A altitude é de 580 m. 

Pela Carta Climática de GODOY e ORTOLANI (sem data), com base no sis-
o . , , 

tema de Ko:ppen o clima e do tipo Cwa, mesotermico de inverno seco.. A 

temperatura média d.o mês mais quente é superior a. 22
°

c e a. d.o mês mais 

frio é inferior a 18°c. O total de chuvas do mês ma.is seco é inferior

a 30 mm. A estação seca ocorre entre os meses de abril a setembro sen 

do agosto o mês em que atinge a. máxima intensidade. A :precipi ta.ção mé 

dia anual é de 1.307,7 mm. 

O solo é do ti:po latosol ·vermelho amarelo fase 

arenosa (COMISSÃO DE SOLOS, 1960) :profundo, __ bem drenado, de classe tez 

tural barro a.rgilo-a.renoso, ácido e de baixa fertilidade. 

A vegetação :primitiva era tipica de cerradog 

3.1.2. Procedências 

3.1.2.1. Procedências australianas 

As sementes das procedências australianas· fo

ram recebidas do Forestry and Timber :Bureau, Ca.nberra, A.C.T. e oriun

das das seguintes localidades. 

S�6183 

s. 6184

s.6187

Código 

B 

e 

F 

Procedências. 

Parish of Lockyer 

Corindi Creek 

Queensland 

Queensland 

New South Wales 



s.6189

s.6190

s.6193

S. ó194

s .. 6196

s,.6461

Código 

H 

I 

K 

L 

N 

o 

9-

Procedencia.s 

Kendall Mew South "\-J"ales 

Taree New South Wales 

Colymes New South Wa.les 

St Georges Basin New South Wales 

Broadwater New South Wales 

M-ullumbimbi New South "lfales 

Os lotes S.6183, s.6184, etc. correspondem ao 

registro d.as procedências no Forestry and Timber Bureau de Ca.nberra, e 

as letras B, e, F, etce, corres:pondem aos códigos adotados para maior 

facilidade de instalação, condução e análise do experimentoe 

A exaia localização e mais detalhes das p:rcce

dênciàa .são dados nos .Anexos Nºs 2 a 9 ·•

)el.2.2. Procedências de Rio Claro 

Os lotes d.e sementes de Rio Cla:r.•o sao prove-

nientes de matrizes registradas no Serviço Florestal da antiga Cia@ 

Paulista de Estradas de Ferro, e estão localizadas em Rio.Claro. As 
~

matrizes sao: 

Rio Claro, matriz NR 540 - Código P. Planta 

localizada na coleção de talhões, proveniente de sementes produzidas 
.. 

em Rio Claro, e plantada em 1919.

Rio Claro i matriz NO 1 .. 705 - Código Q� Planta 

localizada na coleção de espécies, proveniente de sementes introduzi

das da Austrália. Não há nenhuma especificação precisa d.a. procedência. 

3.2. Métodos 

3 .. 2.1. Produção das Mudas · 

. Sementes das procedências de Eucalyptus �

laxis Sm. foram gemeadas no viveiro do Serviço Florestal da antiga 
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Cia.. Pau.lista de Estr�das de Ferro, em Rio Claro, e a segu.:�r r0:oi 

para recipientes Torrões Paulista.. As mudas, assim :p:..�od:c.zid.ê.3, :fo.:.:·.;.:;;. 

transportadas para a Floresta.Estadual de Mogi-Guaçú de propriedade do 

Instituto Florestal de São Paulo onde foi instalado o experimentoº 

3.2.2. Instalação do ensaio 

O experimento foi instala.do em janeiro de J.966 .. 

O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos casualizados, corg_ 

preendendo 11 procedências, sendo 9 australianas e 2 de Rio Claro, com 

3 repetições., As parcelas eram constitui.das de 7 x 7 plantas inici

a.is, no espaçamento de 2 90 :x: 2,0 m� A linha externa dos quatro lados 

de cada parcela foi considerada bordadura. O número inicial de pla.�
tas Úteis, por parcela, foi de 25., 

úteis ocupam uma área de 

a total do experimento é 

A área das 
2 100 m .. 

parcelas é de 196 m2 e as plantas 
2 A área de cada bloco é de 2ol56 m e

de 6.468 m •

Anualmente foram feitas medições das plantas 

Úteis para avaliação do crescimento em altura total e dirunetro à altu

ra do peito (D.A.P.), e anotados o número de falhas por parcelaQ A pr,i 

meira medição foi feita a.pós um ano de plantio .. 

As alturas foram determinadas com au."'dlio de 

:pranchetas dendrométrica.s. Os diâmetros foram medidos com sutas, na. 

árvore ao nível de 1,30 m do solo (D.A.P.). 

Os diâmetros médios cita.dos no te:i:to referem

se à média geométrica d.os diâmetros das plantas de cada parcela • 

Os volumes reais com casca, 

determinados pela fórmula: 

V = V x F ,  onde; 
·Rc/c e 

árvores, foram
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V = volume real com casca da árvore. 
Rc/c 

V
0 

= volume cilÍnà.rico da árvore(: :x: 15AP2$ H)Q 

F .= fator de forma médio da árvore. 

Para fator de forma médio estipulou-se o valor 

0,4, com base numa a.mostragem total de 15 á.rvoresQ 

A avaliação fenotÍpica das :procedências foi 

feita com base em alguns característicos, para os quais foram, subjeti 

vamente,_atribuidos pontos, como segue; 

a) Uniformidade de desenvolvimento� Boa

Média 

Baixa 

Pontos 

20 

15 

10 

b) Porcentagem de plantas dominadas: Alta (> 30%) 10 

c) Características de copa, ramos e

de desramai 

d) Frequência de Tortuosidade:

e) Frequência de bifurcação dos

fustes:

Média_(.± 2Q%) 15 

Baixa ( < 10%) 20 

Boas 

Médias 

•, Baixas 

Alta (> 30%) 

Média (.±, 20%) 

Baixa ( < 10%) 

Alta (> 30%) 

Média (± 20%) 

Ba.i:x:a ( < 10%) 

20 

15 

10 

10 

15 

20 

10 

15 

20 
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4e RESULTADOS OBTIDOS E ANÁLISES ESTAT1STICAS 

4.l. Os valores médios de porcentagem de falhas, do diâT.etro

médio ao nivel do D.AoPo
1 

expresso e� centímetros, da altura total 1 e,2;_ 

:pressa em metros� da área basal� expressa em m2
/parcela, e do volume 

real médio, com casca, expresso em m3/parcela, em função das procedên

cias de Eucalyptus J)ilularis� aos 5 a.nos de idade, são apresentados no 

Quadro N12 lo 

4.2º Sobrevivência aos 5 anos de idadeo 

4.2.1. Os valores do número de falhas por parcela segundo 

as :procedências e repetições são apresentados no Quadro N2 2. 

4o2o2e A análise da variância para os valores apresenta

dos no Quadro N2 2 1 devidamente transformados em 

VNúmero de falhas por parcela+ 1/2', J apresentada no Quadro N2 3 

4.2.3º O confronto peio teste de Tukey do nÚmero médio de 

falhas por procedência é apresentado no Quadro N2 4o 

4o3o Altura Total Média das procedências aos 5 ��os de 

expressos em metro·s .. 

idade 

4., 3 .. 1,. Os valores de alw.ra total_ média das árvores, em,, 

função das procedências são dados no Quadro N9 5 .. 

403 .. 2 .. A análise da variância dos dados apresentados �o 

Quadro N2 -5, é apresentada no Quadro N9 60 

4.3º3. O confronto pelo teste de Tukey das alturas totais 

médias das procedências é apresentado no Quadro NQ 7o 

4o4o Diâmetros médios das procedências aos 5 anos de idade9 
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4.,4.,1 .. Os valores do diâmetro médio, ao r1iv0l r�o D .,AoP. 
9 

em função das procedências, e:x:pressos em centímetros, 

dro NO 8 .. 

4.,4 .. 2 .. A análise da variância dos dados apresentados no 

Quadro N2 8, é dada no quadro N2 9o 

4.,4º3 .. O confronto das médias pe"io teste de Tukey dos va

lores do Quadro N9 8 é dado no Quadro Nº 10 .. 

4 .. 5. Volumes reais médios, com casca, das procedências, aos 5

anos de idada ..

4 .. 5.le Os valores do Volume real médio, com casca j em 

çao das �rocedências 1 aos 5 anos de idade j expressos em m3/parcela 

sao apresentados no Quadro N2 11. 

4 .. 5 .. 2 .. A análise de 'variância dos dados apreeentacos no 
Quadro NQ 11

7 
é dada nó Quadro NO 12. 

4G5.3., O confronto pelo teste de Tukey dos voltunes reais 

médios, com casca� em função das procedências é dado no Qu8cb.�o N2 13 º 

4,.6., Análise de cova.riância 

Para estudar-.a relaçã,o existente entre os vol.;2;-• 

mes reais médios, com casca, das procedências e o número de plarrto.s sg_ 

breviventes, aos 5 anos de idade ? os dados foram submetidos a análise 

de covariância .. 

4�6olQ O Quadro Nº 14, foi organizado para a análise de 

covariância, e apresenta os valores dos volumes reais médios, com cas
ca e o número de plantas sobreviventes, segundo procedências e parce

las, aos 5 anos de idadeo 

4.6020 A·análise de cova.riân.cia dos dados do Quadro NG 15 



- 14 -

é apresentada no Quadro N9 l5o 

40603• Os valores d.os volumes reais médios das proce�ên

cias 11 ajustados para sobrevivência· SM apresentados no Quadro 1�!2 16 

406.,4 .. O confronto pelo teste de Tukey� dos volumes reais 

médios, das procedências australianas é dado no Quadro Nº 17 .. 

487 .. Os valores do teste Fe do coeficiente de variação das 

análises apresentadas nos Quadros Nll 3, Nº 12 e N2 15 .sã.o dados no Qua 

dro N2 18 .. 

4 .. 8 .. A evolução da porcentagem de falhas, em função da ida.de e 

das procedências de!_ .. �ilularis é demonstrada pela figura Nº 1 .. 

4 .. 9 .. A evolução do crescimento em altura total média� em fun

ção das procedências é demonstrada. nas figuras 2 .. a, .. e 2,. 'b,.,

4 .. lOo A evolução do-crescimento em diâmetro médio, e� 

das procedências é demonstrada nas figuras }Qa9 e 3�bº 

função 
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Quadro n° 1 - Valores médios da porcentagem de falb..s.s, d.o cJ.:l.ê:/,,:)t::::-o L,,:>• 

dio a.o nivel do D .. AoPo, expresso em centÍrr;etros ;I d.3, ;::,,l�,;. 

ra total, expressa em metros, da área basal, expressa em

m2/parcela e do volume,real médio com casca, expresso em

m3 /parcela, em função das procedências de Et.,_ç�9Jyy� 12.i
lularis Sm aos 5 anos de idadeº 

Altura Total hea 

,� , ! v 1 Real 
--

.LJasa..i.. { o u11e

Procedências Falhas DAP 
média média I médio 

% '(cm) 
(m) m2 /parceia 

1
m3 /parcela.

B 22,67 12,97 15,84 0,2560 1,621 

e 10,67 12
ll
69 16 :,21 0,2843 1,856 

F 24,00 12.,18 14,49 0,2209 1,286 

H 13,33 12
932 16 :135 0,2574 1�687 

I 14,67 12,33 14,75 0,2565 l,530 

K 18,67 11,66 15,79 0,2178 1,379 

L 13,33 12,28 15,82 0,2569 1�626 

N 32,00 12,61 14,22 0,2151 l. :io,S.- -;;i -'" 

o 20,00 12,71 14,38 0,2523 J.. 

p 33,33 9,92 10,73 0,1332 0 �Pi
� .J'-'.l. 

Q 49,33 11
1176 14,34 0,1399 ·O� 739
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QuadxO nº 2 - Valores do número de falhas por parcela segu.:ndo as 

Procedências 

B 

e 

F 

H 

I 

K 

L 

N 

o 

p 

·Q

cedências de Eº nilularis Sm. aos 5 anos de .idade e as 

repetições .. 

B l o e o s

' 

I II 
1 

II! 
1 

6 6 5 

l 5 2 

7 4 

2 2 6 

6 l 4-

3 5 6 

3 4 3 

1 10 8 

7 3 5 

8 8 8 

12 15 l�)
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Quadro·,, n2 3 - Análise da variância dos dados de número de falhas em 

função das procedências, relacionados no quadro nº 2º 

Para a análise da variância dos dados foram 

transformados em V Número de falhas por parcela + 1/2' • 

Causas da Variação G .. L .. 
(l) 

s .. Q., Q.,M,, F 

Procedências da Austrália 8 3,408 OA26 2,37 n11Js1o1o

Procedências de Rio Claro l o,640 0,640 3,56 n0So 

Austrália vs Rio Claro l 5,112 5,112 28,40 ¾·* 

[ Procedências J 10 9,160 0,916 5,09 
** 

Blocos 2 0,061 . 0,031 0,17 

Resíduo 20 3�600 0,180 

Total 32 12,821 

C.V. = 17,41% 

(1) Foram adotadas as convençoes usadas nas análises estatísticas co-

muna:

F 

* 

nos .. 

= Grau de liberdade 

= Soma de quadrados 

= Quadrado médio 

"" Teste 11F11

= Coeficiente de variação 

= Significativo ao nível

= Significativo ao nível 

= Não significativo 

de 5% de 

de 1% de 

DemeSa= Diferença mínima significativa 

pro babilidaà.e 

:probabilidade 
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Quadro nº 5 - Valores da altura total média das arvores ei:1 

:procedências de Eº J?ilulari_ê. Sm. � aos 5 anos c.s id.s,,lc, 

(Expressos em metros)o 

Procedências 

B 

e 

F 

R 

I 

K 

L 

N 

o 

p 

Q 

1 � 
I 

15,49 
16,59 
15,99 

17,47 
13,05 

16,59 
15,14 

15,18 

13,40 

10,31 

13AO 

E L o e o s

� 1 
II 

15,95 
15 :,15 

l4s54 
15,71 

16,00 

16A2 

16,15 

14,81 

15, 76 

10,09 

16,54 

Quadro nº 6 - Análise da variância dos dados apresentados 

Causasda Variação GoLo 

Blocos 2 

Procedências 10 

Resíduo 20 

Total 32 

CoVo 

S�Q .. 

3,00 

74,53

26 ,.67 

107,20 

= 8,24% 

7 �45 

1 �4-8. 

III 

16�01 

16,SO 

12�93 

15,87 
15 :1 20 

14-,35 

16 .,,.<
: ... � o 

l'? '7 
� �

º 

., ··, as.:-:;,;1 

"11 80 ---;i 

13,09 

F. 

1,01 

5 ,03 *-X· 
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Quadro n9 8 - Valores do diâmetro médio ao nível do D&Ao Po, em 

Procedências 

J3 

e 

F 

E 

I 

K 

L 

N 

o 

p 

Q 

das procedências de Eº Eilularis, aos 5 anos de i&adeQ 

(Expressos em centímetros)º 

E 1 o e o s

I II 1 III 

13,84 12 j36 12,72 

12,16 12 118 13?74 
12,79 11,66 12,10 

12,26 12�02 12,67 

12,15 12,97 l
"' 8...-_ _._, o 

12,06 11,15 11,77 

12,44 12,14 l? ')7 � ' '-- i 

13,67 13,37 10,80 

13,58 11,54 13 :1 01 

8,58 9�72 l' ;, ,, 
-.:.. ;, ... •(0 

ll :188 11 1106 12 �34 

Quadro n2 9 - Análise da variância dos dados apresentados :e.o Quad:i:·o 11º S 

� Causasda Variação G .,L ., 1 S.,Q" 1 Q.M:.: T F 

Blocos 2 1A1 0,74 0,95 

Procedências 10 20,81 2,08 2
:1
67 

* 

Resíduo 20 15
9
62 O 78 ' ' 

Total 32, 37,90 

CQV., 
= 7,09% 
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Qu�dxo n� 11 - Valores do Volume real médio, com 

Procedê:i::i,cias de !• uilularis Sm. s 

expressos em m3/parcela. 

B l o e o 

Matrizes 

II 

B 1,771 1,456 

e 1,850 1,414 

F 19479 1,305 

R 1�898 i�641 

I 1,150 2,029 

K 1,668 1 j283 

L 1�620 1,576 

N 1,788 1,342 

o 1, 398 1,452 

p 0,405 0,509 

Q 0,832 0�444' 

�-

casca., ern f·;; .. __ ,.:.:�; 

aos 5 a11os de ..l.,..,, 

s 

i III '
1 

1,635 

2,.305 

1 �O?A ... 

1 ;::_-;i, 
'..,1

::...
..:i.. 

ll:-10 

1 9 137 

1�681 

0�789 

l �4�87

0,828 

o ,91�0

Quadro n� 12 - Análise da variância dos dados apresentados no quadro -

nº 11., 

------------------..------,-----�---

Causas ·da Variação G.L ..

Procedências da Australia. 8·

Procedências de Rio Claro 1

Australia vs Rio Claro l

Procedências 10

Blocos 2 

Resíduo 20 

Total 32 

c .. v .. = 

s .QQ 

o,864 

0,037 

3
j
687 

4,588 

0,096 

1,789 

6,474 

21,8% 

0,108 

0�037 

. o ,459 

0,048 

0,089 

' 
! F
-----
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Quadro n2 14 - Valores do número de plantas sobreviventes :por. parcela 

e volume real de madeira com ca�ca; segundo procedên

cias de!º pilularis Sm., aos 5 anos de idadeº (Para -

análise de covariância)o 

-

Prece- Bloco I Bloco II Bloco III 

dên- Nil Plantas VoloReal N2 Plantas Vol .. Real N2 Pla.."'lta.s VoleReal 

cias Sobreviv .. m 3 /parcela Sobreviv .. m3/parcela Sobreviv .. m.3 /pa:rcela 

X y X y X y 

B 19 1 1 771 19 1,456 20 1,635 

e 24 1,850 20 liA14 23 2,305 

F 18 1,479 21 1,305 18 1,074 

H 23 1,898 23 1,641 19 1,521 

I 19 1,150 24 2,029 21 1,410 

K 22 1,668 20 l,?83 19 1,187 

L 22 1,620 21 1,576 22 1,681 

H 18 1,788 15 1,342 17 0,789 

o 18 1,398 22 1,452 20 1,487 

p 17 0,405 17 
-. 

0,509 17 0,828 

Q 13 0,832 10 o,444 15 0,940 
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Quadro nº 16 - Ajuste dos volumes médios das proce�ênciase 

Médias Médias 

Originais Ajustadas 
Desvios 

P:rooedências 
.. 

- -

tyx(�-x) 
-

y. xi yi =Yi - Y. -

J. 
�� 

B 1 jl
621 19,333 1,615 0,006 

e 1,856 22,333 1,553 0 :, 303 

F 1,286 19,000 1,313 -O t027 

H 1,687 21,667 l j450 0,237 

I 1,530 21 :,333 1,326 O si20l� 

K 1,379 20,333 1,274 0 ? 105 

L 1,626 21,667 1,389 0,237 

lJ 1 �306 16,667 1,564 -O ,258

o 1,445 20,000 1,373 0,072

p 0�581 17,000 0,806 -0,225

Q 0,739 12,667 1,393 -o <:e::-;: 
1 v..;•r
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Quadro no 17 - Confronto pelo teste de Tukey do volumasreaiamédios,com 

oasca,ajustadosdaa procedência.a. 

Procedênoi ai" 
B N e H L o I F K 

Médias 1,615 1,564 1,553 1,450 1,389 1,373 1,326 1,313 1,274 

B 1,615 .. n.s. n.s. n.s. n.s. n.s. n. s. n.s • n.s.

N 1,564 - n.s. n.s. n.s. n.s. n.s. n.s. n.s.

e 1,553 - n.s. n.s. n.s. n.s. n.s. n.s.

H 1,450 n.s. n.s. n.s. n.s. n.s.

L 1,389 n.s. n.a. n.s. n.s.
o 1,373 n.s. n.a. .n.s.

I 1,326 n.s. n.s.

F 1,313 n.s.

K 1,274

D.m.s. (5%) .. o,684
D.m.s. (1%) .. 0,837 

Quadro no 18 - Valores do teste F e do coeficiente de variação das anã

lises estatísticas dos dados relacionados nos quadros 

nº 2, 11 e 14.

Nª de Falhas Volume Volume 

Causas de Variação 0.1. Análise de Análise de Análise de 

Variância Variância C ovari ânci a 

Proo. Australiana. 8 2,37 n.s. 1,21 n.s. 0,75 n.s. 

Proc. Rio Claro l 3,56 n.s. 0,42 n.s. 6,29 * 
Austr. vs Rio Claro 1 28,40 ** 41,24 ** 2,98 n.s. 
Procedências 10 5.,09 ** �,13 ** 2,36 * 

c.v. = 17,4% c.v. = 21,8% c.v. = 17,6%
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Fig. 2.a. Evolução do oreaoimento em altura total média em função da 
ida.- de e da.a procedências de !• ,:eilularia Sm. na Região de
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Fig. 3.a. Evolução do crescimento em diâmetro médio a.o nivel do 
D.A.P., em f!:;-llção da. idade e das procedências de !• .,Eilularis Sm.

na. Regia.o de Mogi· Guaçu. 
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Figº 3. ba 3v-olução do crescimento em diâmetro médio ao r:.i vel rio 
D.AºP"::, em função da idade e das procedências de E .. pü.ul,3,:,::•:i.s Sra� 

:na Região de Mogi Guaçú., 
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5• DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

5.1. Sobrevivência das procedênoiaa aoa 5 anoa de idade 

Observando-se os dados relacionados no Quadro 

NO 2, nota-se que as procedências comportaram-se diferentemente no to

cante ao número de falhas por parcela. 

Pela análise da variância apresentada no Qua

dro N" 3 comprova-se que, houve diferença altamente significativa, ao 

nivel de 1% de probabilidade para as procedências australianas quando 
comparadas com as de Rio Claro. Nota-se também que não houve diferen

ça significativa entre aa procedências australianas e o mesmo ocorreu 

entre as procedências de Rio Claro. 

Após o confronto do número médio de falhas :pe

lo teste de Tukey (Quadro Nº 4), concluiu�se que: a procedência Q 

(Matriz de Rio Claro Nº 1. 705) diferiu _significativamente ao nível de 

1% de probabilidade das procedências australianas C, H, L e I, e ao n_t 

vel de 5% de probabilidade de K, O e E, não 'diferindo significativamea 

te de F, N e P. 

A procedência Q foi a que maior porcentagem de 

falhas apresentou (40,33%), oà valores das porcentagens médias de fa

lhas segundo as procedências acham-se relacionados no Quadro Nº 1. A 

evolução da poroentagem de falhas em função da ida.de acha-se represen

tada na figura N" l.a e N" l.b. 

5.2. Altura total média das procedências aos 5 anos de idade 

A análise da variância dos dados apresentadas 
no Quadro Nº 5 revelou diferença. altamente significativa, a.o nivel de 

1% de probabilidade entre as procedências. Após o confronto das altu
ras totais médias pelo teste de Tukey (Quadro N" 7) concluiu-se que, 
a procedência. P (Matriz de Rio Claro Nº 540) diferiu significa.ti vamen

te ao nível de 1% de probabilidade das proce\i,ências H, c, B, L e K, e 

ao ni vel de 5% de probabilidade das procedênpias I, F, O e Q, não 
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õ.i::.:0:ri:c.do significativamente da procedência australiana N � ;.t procede:::.

eia P foi z. que menor altura total média apresentou 

BURGESS (1971) apresentandÓ raoi:.l ta,clo,3 ele 1.,,m

teste d.e :procedências instalado na Austrália,em uma regis'.o co:-isideraé1-s, 

ecologicamente excelente para o lf. .. ;pilularis, concluiu que :1os 5 anos 

t.cuve diferença altamente significativa entre as 10 proced.01:oi&.s

no tocante às alturas totais médias.. As alturas totcis 

estu-

segundo as procedências variaram de 9,4 m a  15
?
2 mQ Considera ainda o 

autor q_ue as diferenças notadas nessa localidade também fora."ll comül'lS a 

outras localidades� 

A evolução do crescimento em al tm�a total das 

árvores em função das procedências e da idade em �,ios acha.-se rep-.ressn 

tad.a nas figuras Nº 2oa e N2 2obo 

5º3º Diâmetro médio ao nivel do D .. A�Pe das :p):-00:YJ.ê:.··::.o.:.::: a::s _JL 

anos de idade 

Pela análise da variâ.."lcia e.os à.c.d::is 2.:):r::isen-t.a

clos no Quadro Nº 8, verifica-se_ que houve di.ferença. sic;1ê.ific:.:-:tivs:,� a.o 

:r:i vel do 5% de probabilidade� entre as procedências� Ff:i ".;o o oc:1.f:r-on:co 

d.os diê.uetros médios pelo teste de Tukey ( Quadro lifi:i 10).� �:::.ncluiu-so

que a. procedência .p (Matriz de Rio Claro Nº 54-0), difo:::iu si3,--ni ficz;.-ti

v.s.rr.:ente ao nível de 5% das procedências B, o, C e N., A �rocedência P

foi a que menor diâmetro médio apreser;i.tou (9,9.2 cm),.

A evolução do crescimento di2J.2.et:::·al om funç,:.::,, 

d.as pi"'oced.ênoias e da idade em ai1os acha-..se represent�da :r.tr:.s 

5.,4 .. Volume real médio com casca das -oroced.êr:.c:;c:::s 2.cs 5 

de idade 

A análise da variância dos dados �presentadoz 

no Quadro N2 ll
j 

revelou diferença altamente significativa�ao nivel de 

1% d.e probabilidade, para as :procedênciasº Não houve difarençr;:. s:::.gr.:J.-
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-ficativa entre as procedências de origem austral.ia.na e nem entre . as 

de Rio Cla.ro i mas constatou-se, ao se comparar as :procedências austra
lianas com as de Rio Claro, diferença altamente s�gnificativa ao nivel 
de 1% de probabilidade •. Feito o corifronto d.os volumes médios pelo te.!!_ 
te de Tukey (Quadro NO 13) concluiu-se que a :procedência P (Matriz de 
Rio Claro Nº 540), diferiu significativamente ao nivel de 1%·de proba
bilidade das procedências e, H � L, e ao nivel de 5% de :probabilidade 
das !)Z'.OCedências B, I e O. Também pelo teste de Tukey const�tou-se 
que a procedência Q (Matriz de Rio Claro Nº 1.705) difer:hisignificati
vamente, ao nivel de 1% de :probabilidade,da procedência e, e ao nivel 
de 5% das_:prooedências H, L e B. 

As procedências P (Matriz de Rio Claro Nº 540)

e Q (Matriz de Rio Claro NO 1.705) foram as que apresentaram menor vo
lume real médio por parcela, não chegando a atingir metada dos volumes 
alcançados pelas procedências C, H, L e B. 

5.5. Análise da covari�cia entre volume real com casca e so

brevivência das procedências aos 5 anos de ida.d.e 

.. 

Observand�se os dados relacionados no Quadro 
N2 18, verifica-se que o valor de "F11 entre as procedências australia
nas não é significativo pe,ra falhas e nem para o volume real médio; apÓs 

. para. igual numero de planta.e 
a.pos o ajuste,10 valor de "F11 ficou ã.inda a.lminuido, comprovando a homo-
geneidade destas :procedências. Entre as duas :procedências de Rio Cla

ro 1 
o valor de "F" não foi si gnifioáti vo em relação à. falhas e à. volu:.:

me real médio, segundo as análises de variância; entretanto, quando o 
volume foi ajustado pela. covariânoia., o valor de· "F" tornou-se aignif,i

cativo ao nivel de 5� de :probabilidade, revelando. a inferioridade da 
procedência. :P (Matriz de Rio Claro NSI 540), comparada à. Q (Ma.triz de 
Rio Claro N2 1.705).

O valor de "F" muito elevado (41,24), relativo 
ao confronto do volume real. médio com casca das procedências australi,ã 
nas com o das procedências de Rio Claro, determinado pela análise de 
variância i cai para 2,98 não significativo a.pÓs o ajuste das médias. 
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O ajuste superestimou as médias mais baixas. No caso presente havendo 

diferença significativa, ao nivel de 1% de probabilidade, entre as so

brevivências das procedências australianas e de Rio Claro, devem exis

tir características inerentes aos dois grupos de procedência, que de

terminaram esta diferença de comportamento. O ajuste das médias do v.2, 

lume real com casca, para o mesmo número de plantas, não é vá.lido nes

te caso. As procedências de_ Rio Claro não conseguiriam alcançar a mes

ma sobrevivência das australianas, nas condições de Mogi Guaçu e se o 

conseguissem, teriam diminuído o seu diâmetro médio devido a. maior CO]l 

petição entre as plantas. BARBER (1964), em ensaios de procedência 

com Pinus elliottii, encontrou uma regressao positiva e significativa 

entre o diâmetro médio à. altura d.o pai to e o número de árvores sobreVi, 

ventes por parcela; este autor sugere como explicação provavel, para a 

a�arente contradição entre seu resultado e o que seria esperado, con

forme NELSON (1952) que as procedências mais vigorosas tem o mais alto 

Índice de sobrevivência e sao mais produtivas que as menos vigorosas. 

No trabalho de B.ARBER (1964), .seriam as plantas mais vigorosas as mais 

resistentes ao ataque do fungo Cronartium fusiforme. 

A resultado semelhante chegaram WELLS e WA.-

KELEY (1966). Estes autores trabalhando com Pinus taeda concluem que 

as procedências mais vigorosas, com crescimento superior em altura e 

volume, foram também as que apresentaram maior porcentagem de sobrevi

vência, e, obviamente as procedências com elevada porc�ntagem de fa

lhas são pouco adaptadas ao local de plantio. 

5.6. Avaliação FenotÍpioa das procedências aos 5 anos de idade 
i 

Com base nas observações realizadas nas parce-

las do experimento, relaciona.das no Anexo I, pode-se notar que as pro

cedência.a que ae sobresairam pelas suas características fenotÍpicas f.2,

ram B e O. Essas procedências apresentaram boa uniformidade de desen

volvimento; poucas plantas dominadas; bom padrã.o-fenotÍpico de copa� 

ràmos; de desrama, baixa frequência de tortuosidades e de bifurcações. 
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As que se sobressairam pelas suas ca.racteristi 
ca.s fenotÍ:pica.s desfavoraveis foram I e K. 

5.7., Densidade básica da Madéira das procedências aos 5 . _,BP..9.ê.. 
de idade

Foi determinada a densidade básica média da IDJ! 

deira das procedências utilizando-se para tal amostras Pressler de 15 

árvores por procedência retiradas ao nivel do D.A.Pedas árvores; os 

resultados obtidos foram: 

Procedência. 

B 

e 

F 

H 

I 
K 

L 

N 

o 

p 

Q 

densidade básica 

média da maj.� 

dEJJ.3 

0,522 ±. 0,009 

0,503 ± 0,011 

0,517 .± 0 :1012 

0,551 ±. 0,015 

0,510 ± 0,009 

0,530 ±. 0,009 

0,516 .± 0,007 

0,506 .± 0,009 

0,523 .± 0,011 

0,530 ± 0,005 

0,539 ± 0,012 

Nota-se que a pro�edência H foi a que maior 

densidade básica média da madeira apresentou, ao passo que, a procedê.E,

eia. C foi a menor. 

FERREIRA (1968) estudando a densidade básica 

média da madeira de talhões comerciais de�• alba Reinw e E. saligna 

Sm. aos 5 anos de idade concluiu que, a densidade básica média da ma

deira de 1)Io saligna Sm� foi O j 533 ± 0,006 g/cm3 e do E!• alba Reinw 

0,558 ± 0,009 g/cm3 • Observa-se que as procedências ora estudadas a

presentam densidades básicas médias da madeira semelhantes aos talhões 
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comerciais de!• saligna Sm., fato esse que credencia a espécie para 

futuros estudos do seu aprovei ta.rnento como matéria prima para. indústri 

as de celulose e papel. 

Com base nos resultados ob.tidos, e tendo em 

vista que a espécie, em sua região de origem é uma das maia utilizada 

em serra.ria, sugere-se que se intensifiquem os estudos do Eucalyptus 

J!ilularis Sm. visando seu aproveitamento também neste ca.mpc • 
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6 .. RESUMO E CONCLUSÕES 

, 6.1. O presente trabalho teve por objetivo es-
'· 

tudar o comportamento de procedências australianas de Eucalyptus ,:gilu-

laris Sm j aos 5 anos de idade comparadas com procedências da mesma es

pécie originárias do Serviço Flor�stal da antiga Cia.. Paulista de Es

tradas de Ferro. 

O ensaio foi instalado em Janeiro de 1966 
9 

em 

localidade si tua.da em :Mogi Ouaçú, cujas coordenada.a geográficas são: 

Latitude 22°11° S e  Longitude 47º07ª W. A altitude local é de 580 m. 

Constam do ensaio 11 :procedências sendo 9 australianas e 2 de Rio Cla

ro.. O esquema. estatístico usado foi o de blocos casualizados compre

endendo 11 procedências com 3 repetições.. As parcelas são formadas d.a 

7 x 7 �la.ntas, no espaçamento de 2,0m x 2»0m. 

As procedências testadas foram: 

Lotes Procedências 

B S.6183 

Queensland 

e s .. 6184 Parish of Loclcy"er 

Queensland 

F S .. 6187 Porind.i Creek 

New South Wa.les 

R s .. 6189 Kendall 

New South Wales 

I s .. 6190 Taree 

New South Wa.les 

K s.6193 Colymer 

New South Wales 

L S�6194 St.Georges Basin 

New South vlales 

Latitude Longitude 

s 

f1 ti tude 

� metros 

390 

145 - 330 

180 - 390 

30 

60 - 90 

O - 30 



Lotes Procedências 

N S.6196 Broadwater 
New South Wales 

o s.6461 Mullumbimby
New South Wa.les 

P Rio Cl!!: 
ro-540 Rio Claro 

Q Rio Cl,ã 
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Latitude 

37°0l'S 

2aº 35•s 

22º25 1s 

Lon,ti tude 

149º 53'E 

153º20'E 

47°33'W 

Altitude 

� metros 

210 

270 

612 

ro-1705 Rio Claro 22º25• S 47° 33'W 612 

O Clima. de Mogi�Guaçú é d.o tipo Cwa, mesotér
mico de inverno seco. A temperatura. média. d.o mês mais quente é supe
rior a 22°0 e a d.o mês mais frio é inferior a 18°0. O total de chuvas 
do mês maia seco é inferior a 30 mm. 

O solo é do tipo Latosol Vermelho Amarelo fase 
arenosa, profundo,bem drenado, de classe textural barro argilo-areno-

.. 

ao, ácido e de baixa. fertilidade. A vegetação primitiva. era. típica de 
cerrado. 

6.2. Com base nos resultados obtidos concluiu-
se que: 

a) As procedências da Austrália e de Rio Claro

compcrtaram-se diferentemente quando plantadas no município de Mogi
Gua.çú. 

b) As procedências australianas apresentaram
sobrevivência mais elevada que as procedências de Rio Cl�o, comprov� 

da. pela análise de variância. Foi encontrada diferença significativa, 
ao nível de 1% de probabilidade, entre as procedências australianas e 
de Rio Claro. 

o) Não foi encontra.da diferença. significativa
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entre as procedências �ustralia.nas, com referência à sobrevivênciaº 

d) As procedências de Rio Claro não apresenta
ram diferença estatística aignificatfva, quanto ao número de falhasº 

e) A procedência Q (Matriz de,Rio Claro N2
1.705) foi a que apresentou o maior número de falhas, seguida da pro
cedência P (Matriz de Rio Claro N2 540)0 Foi encontrada diferença si_g 
nificativa, ao nivel de 1% de probabilidade, entre a procedência Q (Ma.
triz de Rio Claro Nº 1.705) e as procedências australianas C (S.6184), 
II (s .. 6189), L (s.6194) e I (-s .. 6190) ll e ao nivel de 5% de probabilidade 

entre esta e as australianas K (s.6193), O (s�6461) e B (s.6183)ª 

f) A :procedência P (Matriz de Rio Claro Nº
540) foi a que apresentou menor desenvolvimento em altura total, dife
rindo ao nivel de 1% de probabilidade das procedências H (s .. 6189) ,

e (S.6184), B (s .. 6183), L .(s.6194) e K (s.6193), e, ao nivel d.e 5% das

procedências I (s.6190), F (Se6187) � O (S.6461) e Q (Rio Claro w2

1.705), não diferindo da :procedência australiana N (s.6196)e

g) A origem P (Matriz. de Rio Claro N2 540) di

feriu significativamente,ao nivel de 5% de probabilidade das procedên

cias B (s.6183), O (s .. 6461), C (S .. 6184) e N (s.6196)9 em relação ao à.iâ 
metro médio .. 

h) As procedências australianas não apresenta

ram diferença estatística significativa entre si em relação ao diâme

tro médio .. · 

i) As procedências australianas apresentaram

volume real médioj com casca,superior ao das procedências de Rio Claro .. 

A diferença estatística encontrada entre os dois grupos foi significa

tiva ao nível de 1% de probabilidade. 

j) Não foram encontradas diferenças estatísti

cas sigflificativas entre as procedências australianas e nem entre as 
. .

procedências dé Rio Claro, no tocante ao volume real médio com casca. 
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k) A procedência P (Matriz de Rio Claro Nl:l 

540) foi·a que apresentou menor volume real médio com casca, diferindo

significativame11te, ao nivel de 1% de probabilidade,das procedências

e (S.6184), R (s.6189) e L (s.6194), e ao nivol de 5% de probabilidade

das procedências B (s.6183), I (s.6190) e O (S.6461). A procedência

Q (Matriz de Rio Claro NQ 1.705) apresentou diferença significativà ao

nivel de 1% de probabilidade quando comparada com a procedência C

(S.6184), e ao nível de� de probabilidade comparada às procedências
H (s.6189), L (S.6194) e B (s.6183).

1) A análise da covariância revelou que as pr.2_

cedências australianas constituem em grupo homogêneo. Não foi encon

trada diferençà significativa entre elas após o ajuste das médias de 

volume ��al,com casca,para igual número ·de plantas vivas. 

m) ApÓs o ajuste das médias relativas ao volu

me real, com cascas, a procedência P (Matriz de Rio Claro N2 540) rev2., 

lou-se inferior a procedência Q (Matriz de Rio Claro Nl:l 1. 705); a dif2., · 

rança encontrada foi significativa ao nível de 5%• 

n) Conclui-se pelos resultados deste trabalho

e pela análise fenotÍpica das procedências, que as melhores procedên

cia.e australianas para a região de Mogi..:Guaçú são B(S.6183) e O 

(s.6461). 

o) A densidade básica média da madeira das pr.9.

cedências, baseada em amostras de madeira retiradas com o auxílio das 

Sondas de Pressler, de 15 árvores por procedência,ao nível do D.A.P. 

das árvorea, foi: 

Procedência 

s.6183

s.6184

s.6187

densidade básica 

média. da madeira 

g/cm3 

0,522 ± 0,009 

0,503 ± 0,011 

0,517 ±. 0,012 



- 44 -

densidade básica 

Procedência. média da. m_a�

efcm3

So6l89 0,551 .±. 0,015 

s .. 6190 0,510 ± 0,009 

S.6193 0,530 ± 0,009 
s,.6194 0�516 ± 0,007 

So6196 0,506 .±. 0,009 

s .. 6461 0,523 .± 0 :,011 

R .. C .. lif2. 540 O j 530 ± 0,005 

R .. C. Nlil 1.705 O j536 ± 0,012 

p) As procedências ora estudadas apresentam

densidade básica média da madeira semelhante a densidade básica média 

da madeira de talhões comerciais d.e !• saligpa Sm .. , aos 5 a.nos de ida.

de .. 

q) Com base nos resultados obtidos, e tendo em

vista q_ue a espécie, em sua. região de ori_gem é uma das ma.is util.izada.s 

em serraria, sugere-se que se intensifiquem os estudos do Eucaly:p_tus 

nilula.ris Sm .. visando seu aproveitamento também neste campo� 

r) Em vista dos resulta.dos obtidos recomenda.

se a instalação de talhões �arta-sementes com as origens mais adaptai

das .. 
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7• SUMMARY 

The work was ca.rried out with the objective of 
studying the growth oha.raoteriscs of some Australia.n provenances1 · of 
Etioalyptus pilula.ris Sm. compa.red with provenanoes of the saine speoies 

from the Forest Service of the formar Cia. Paulista de Estradas de Fe.!: 
ro. 

The test was stablished in Janua.ry 1966, at 
Mogi-Guaçu, State of Sao Paulo, Longitude 47

º 
07' W of Greenwich and 

Latitude 22° 11' s. The altitude is 580 m. 

The experimental design was randomized plota 
with 11 provenanoes and three replioationa. The plota were oompounded 
of 49 trees (7 x 7 trees) in the spacing of 2,0 x 2,0 m. 

The provenances are as follow: 

� Provenance Latitude Longitude 

s.6183
Queensland 

s.6184 Parish of Lockyer 27º25• s. 152º15• E

Queensland 
s.6187 Corindi Creek 30º s 153°

E 

New South Wales 
s.6189 Kendall 31º31• s 152°40' E

New South Wales 
s.6190 Taree 31 °48 1 s 152º381 E

New South Wales 

s.6193 Colymes 34º56• s 150º30• E

New South Wales 

s.6194 St Georges Basin 35º09• s 150º39• E

N�w South Wales 

s.6196 Br3awater 37º01• S 149°53' E 
New South Wales 

Altitude 
(metera) 

390 

145 - 330 

180 - 390 

30 

60 - 90 

o - 30

210 



Lot 

Rio Claro 

N2 540 

Rio Claro 

Provenance 

Mulumbimby 

New South W ales 

Rio Claro 

N2 1.705 Rio Claro 
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Latitude Longitude 

o 47 33' W

Altitude 
(metersr 

zl -

· 270

612 

612 

The Mogi. -Gua.çu clima.te is Cwa� mesoth.e:rmio 

with d.ry wintere Average ma.ximum temperatura of the warmest month. is 

above 22°c; the average minimu.m temperatura of the coldest month is 

below 18°0.. The precipi tation of the d.riest month is less than 30mm" 

The soil is Red=Yellow-Latosol sandy phase, 

deep, well d.rained; sa.ndy clay loam, acid and of low fertili ty. The 

natural vegetation is typical of savannah. 

Base d on the resul ts ·· obtained the 

conclusions were reached: 

a) The growth characteristics cf 

following 

.A.us trali an 

:provena.llces were different from Rio Claro provenance, when they w-ere 

planted at Mogi-Guaçu� 

b) The a.nalyses of variance showed signifioant

d.ifference, at 1% level j between Australian a.nd Rio Cla:ro g-�oups. 

e) Significant- differences on survi val

not obtained among Australia.n provenances. 

-were 

d) It was not obtained significant d.ifference

on survival between the trees sources of Rio Claroe 

e) The provenance Q (Rio Claro nº l� 705) had 

the lo,fest su:cvi val followed by P (Rio Claro N12 540).. It -was fou..--.d 

significa.nt differences j at 1% level� between the provenance Q (Rio 

Claro 1.705) a.nd the Australia.n provena.nces C (So6184), li {s�6189)
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L (s.6194) and I (s.6190), and, at the 5% level, betwean Q (Rio Claro 
Nº 1.705) a.nd K (s.6193), O (S.6461) and B (s.6183). 

f) Total height data and analyses of variance
showed significant difference, at 1% level, between the provenance P 
(Rio Claro NO 540) and N (s.6189), C (s.6184), B (S.6183), L (s.6194 ) 

and K (s.6193), and at 5% level between the formar and I (s.6190) 

F (S.6187), O (S.6461) and Q (Rio Claro NO 1.705). It was not 
' 

found 
eignificant difference between the :provenances Q (Rio Claro NQ 1.705) 
and N (s.6196). 

g) Provenance P (Rio Claro U" 540) showed the
lowest diameter growth. It was found significant differences at 5% 

level between this provenance and the Au�tralian B (s.6183), O (S�6461), 

e (S.6184) and N (s.6196). 

h) It was not found significant differences on
diameter growth among the Australian provenances. 

i) Australian provenances showed volume growth
au:perior to the provenances of Rio Claro, the .. difference being 

. 

s�gnificant at 1% level. 

j) It was not found significant differences
neither among the Australian provenances nor between the Rio Claro 
sources for volume growth. 

k) The :provenance P (Rio Claro N12 540) showed
the lowest volume growth. It was found significant differences, at 1% 
level, between this provenance and the Australiana C (S.6184), H 
(s .6189) and L (s .6194), and., at 5% level, between the formar a.nd B 

(S.6183), I (s.6190) e O (�.6461). The provenanoe Q (Rio Claro N12 

1.705) showed significant differenoe, at 1% ievel, from the provena.nces 
e (S.6184), a.nd, at 5% level when compared with R (s.6189), L (s.6194) 

and B (s.6183). 

1) The covaria.nce analysis have confirmed that
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the Australian Group is very homogeneous. It was not found significant 

differences among real volume means adjusted to surv.ival� 

m) The anal;rsis of covariance showed

sig:nifica.nt difference� at 5% level, between the two provena.nces of 

Rio Claro, after the means for treatments have been adjusted to 

survival .. 

n) On the basis of the above findings and 

after a :phenotypical analysis of the trees in the field, it was 

concluded that the best provenances o:f Euca_ly:ptus pilula.ris Sm. · for 

planting in Mogi-Guaçu are B (s .. 6183) a.nd O (S .. 6461)º 

o) The average wood basic density of the

Eucalyptus pilularis Sm. provenances, at tree D .. B.Ho level, (P:ressler 

increment borer samples) werei 

Provenance 

s.6183

s .. 6184

s .. 6187

s .. 6189

s.6190

s .. 6193 

s .. 6194 

s .. 6196 

s .. 6461 

RC N2 540

RC N2 1.705

Wood average basic density 

e;/m3

0 :1522 ±. 0,009 

0,503 .± 0,011 

0,517 + 0,012

0,551 ±. 0,015 

0,510 .± 0,009 

0,530 ± 0�009 

0�516 .± 0,007 

O :i 506 ±. 0 :; 009 

0,523 .±. 0,011 

0,530 ± 0,005 

0,536 ± 0,012 

p) The provenances averag� wood basic density

of Eucalypt� pílula.ris Sm. are quite. similar to the wood averag0 

basic density of Eucalyptus saligna Sm. commercia.l plantations, at 5 

years oldo 

q) On the basis of the above findings it would
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be advisable to stablish see d plantin g are as wit h th e be st a d apt e d

souroe seeds.
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·-·-----------------------------------------
Spccics: • • . . . . • . . ..... Lot No • ••. s, �1.8-;1 ......... .

• • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • • • 1

Al . l 3G0 t . . . ·' . . . . feet
.A.speét a11d slope : . . . . . 

' ) 
. Association : . :f:\ pi,lt,Jlçtr_iq ?Q°/2,. ''.Gr9�11) pl,09c}vyo.oçl': fQ%,. � .. P,ipçntt.1 .�? ., ..... .• Ççi�u.ari),"J.q to.rlJl99a,, .b.lqcJ<:.�a.tt,lf} ,. J:?1?4Y. ÇJT�fiS., ,d,O$íV:l90.d_. ••••••• !

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • f 

Soil .. sqn.dy Jça;n., .d.eriy�d, :(rçH1) ,sq.n.di5t.opE; ....•..•..•.....•...•...•. - l 
• • • e • e O e • • 9 e • e e e e e • • e e e 1 • 111 C1 • • • • e • e e • .. e • e e e e • e e • e e • • • 9 

Neares t Met. Stati on : .• •• . • . • . • . • • .. • • . . . • . . . . . l 

. . l 52 ..... . • ZQ • Lat. : o 
. . . 2 7. . . . • • .3;3 •• Alt. .feet 

J':.vc.,,.-ag0 daíly maximum temperature, warmes t month : •.•. 8.S. 8 •••. p.verage daily minimum tempe r ature, coldest month : •••• .4.3. 3, ••.• 
trosts occur : •. M,ay. tp. S.epternJ:>�r .... ; l owest reco rded : 

o.,.. • • l: o •• F

PredpitaUon; monthly : . . . . . . . . . . . . . . Annual total : .. ,2.8: �4. . inches
J i F 1 M i 

A.42 13.44 1 ,2.9 9 
1 1 

.,

Trne i fol. buds.1 
1 l 

r l 1 li li 
. . . . ;, . . . . • ;• . . 

.. 2 

t 
li 1 ·, li 

•· . . . . . . .. . . . 
'j li li . . "' . . . . . . . . . . 

• 4 11 li .. . . . . . • . . . . 

A M 
1. 81 1. 2 9

1 caps,1 heigh t 
li • �6.. . . . . . 
li 

i�3.. . . . . . 
li 

. . . . . . . . . 
li . . . . . . . . .

J I J I A 
1.961 ·l.32 I 0. 89

d.b.h. pho t o
. . . . �5 . . 
. . . . 44. . ' . �1.2/t . �

s o I N l D
1.34 1.92 12,92 i 4.04 

• • • O' • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . 111.2/4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . 
5 fl U I li • ' . . . . .. � . . . . ,: . . . . ,: . 1· . . . . . . . . . . . 1 . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 

1 

,'..6 •• 1·········l················1·························
, : . • 7. •• 

1,
!· . ''. .... ·: . i ... ''. . . . . . . . . . . . . 1, l3 � 2/? :6.1 .c.2(� ............... ;

\ 8 l U li i li �7• �9• t / 

. � 9 � � ( � , � : � l : : •� : ] : : , � : : : : e 9. : : : : z 6. : ·l : : : : : � \ : : : : : : : : : : : : � : : : � : :: 
1 

i 
1 ,L- n : 11 1 11 JI 11 78 J.4 B1 2/7 l . h.e.ayy ... se.e.àP..�r ... . ,,,.:' .... , .... ···········1····· ... ... ······· 

, .. s. coc;.d. y.oun:g, stanJ, .c.on�içl�rin.g. tl'l(;!l ra.tl)e_r .P. 9r. s_i\e .. , ..•••••....... 
; 1 : 1 1 

, • • • •  !, • • ·1 .... i ........... ·1 ..... i ........................ . 

Date collec:teà : 'No�'· �---.erv1· sºd 'hy • E. Latscn• • • • • 1.,"\. .:;i U.,l.J w U· • .• • • • • • • • • • • • º • � ,. Quantity collected : . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . 
Arn()Ur1t 01 seed : ... .3 .... lbs ... 7. .. ozs. Germination capacity � 
l._ ;, 

viable se eds per o unce . 
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SEED RECORDS FORESTRY AND TIMBER BUREAU, CANBERRA, A. C. T. 

•! Species: S 6 1 87 a a G 1t 1 1 • 6' f a fl I O 1 11 • 

·: Loc:ality:
1 

... �tate. to.r�s.t ,3 :1� ,. ÇqrJn.di Çre.el<,. N,oj P.offp ,;H,ai;-b.ovr., ••.•••.... 
:

1
( 

• 11 • • N e';JV .. Qo.uth. v:,tçil,e :, \ • • 111 • t • a li lf I li li • C 1 • • li t j f 1 8 U 9 li G t ri t;i :lt d 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 • • a f • • e I o • • • ,. • 

0 O 
6 50--

ll Long. .1,5 � •.••• , ••.•. , Lat. , • ,3,0 , • , • , , , ••• Alt, •• .l}Q0, • feet 1 

,, 

I 

As pect and slope . . . B.i.dg� . • • • o • • f • • • 

1 
As sociation Qqc,a�i.op�l.E •.. P.il.u!a.ri.s. (tY.P?)., ,E,. ,PJqn,c:pqn_iq�ti. Ij •• rpi_ctopç)Iy�" 

.• .P:,.n,g9P.h.o:ra. qo.sta.tq •...•.... , ......•.••....... 
. . . . . . . . . . . . . . • • .• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • •  

Soil 11 MCWt.e. s.a i1d.y, Da.dsQlic., .fi:o.m. qn.e, t9 ;tl)ri;� fe.et çl�ep., .oft�I). vvitl,1 ;rQc)< .•••. 
• a I e s.how.i.ng .tQ surf a.e� Ili,.··. li a • a • a a t t a • t t a t e 1 • •  • • o • 9 • • • • t • I' i e e 

Nearest Met, Station . . . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.1¼-

...,,. o o 1
·

-' Long. . . . . . Lat. . . . . . . . Alt. . ... feet 

Average daily maximum temperature; warmest month 
Ave.-age daily minimum temperature; coldest month : 

✓-

• • • .8 0 ., 3. • ,
. , . . .4�, 1. . . .. 

Frosts occur . . . . . . . . • • . . . •:-• . ; lowest recorded . . • . . . o 
• •  ciF

Precipitation; monthly . . . . . . . . . . . • • . . Annual total . . � 6 .. 4 ... .

F M A M J J A s o 

inches 

N D 

7.06 9,06 9.46 7.14 5,12 5.08 3,99 3.14 2,80 3.44 4.28 5,85 

J Tree j fol. buds. 

/ 1 

caps. height d.b.h. photo 

. . . . . ,. .· . . . . . . . 
Routirie coll qtto.n.b . . . . f . . . 

. . . . . . i' . . . . . . . '. 
. . . .. . � . . . . . . . . . 
. . . . ,, . . . . . . . . . . 

• • • .• • • • • o • • • • • • 

.. . . . . . . . 
. . . . . . . . 

• e • f • • • • • • • • t • • •' r Ili ti 4 • 1 • • • • , • t O • ti • o f • o • 111 • 111 • 

Forest . . . . .
. . . . . .. . . . . . . . . . . 
• • • • ., e • ·a. • • • • • •· • • 

:· 
.. ' ·.' .. :·'. ': . , _',. . . .. . . .. . . . . ' . . . . . •· 

. . . . . . . . . . . .. . . . . . 

. . . . . .. . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . ., . 
• • 1 • • * • • it • • • • • 11 • 

• • • • • • • • • ÍI • • • • • • 

. . . 
• • • • • • • • • • •· • • • • e • • • o. • • • • •

• • . •• •  •. • • ' •. • • • • r;:i • • •· • • • o QI • • • 

• • • • • • • .• •. • • • à il • • o • • • Ili • • • • 

·•·. Ili t • • a • • 8 ♦ .. ♦ • • • • (I; • ♦ • CI Gi O • é 

• • • • • • o 1 • • • • ·• • • • • • • • • • • 

-·-·----------------------------------------------------------------,
Í· :DÇ',te collected : .N.ov. ;- D.eo, ,. is.60. 
t o,...1a.ntity collected º: 
j 

. A.r�o··�r.ct of seed : . . .
1 
j Germina tíon CG. pacity 

work supervised by : 
. . . . . . '. . . • • ,; • • • ,. • 9 G ♦ • 

,lbs .• � 3., ozs • 

.. 
. . 

• , •• J. �2.09 • • • viable seeds per ounce.

. . . .
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SEED RF:CORDS - FORESTRY AND TIMl3ER BUREAU 

I 
CANBERRA, l\, C. T, 

�------...... -----------------------------------------------,

Spccics:. 
Locality: . . . 

. . .  Lot No. S 6189 
. . . . . . . . . . . . . . , '

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

: . .1 � � . ·.• • • . . .49 ... . Lat. : 31 o .31 1 

' . . . . . . . . . ·. . . . . Al t . : 

600-

•• � 3.09 • • f eet
Aspect and slope : •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t 

·Association • • . . . . . . . . . . . 
' 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ci • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Soil : Shall.Dw .grav.elly .top.soil J:>ver .b.rok.ep .down coa.r�e. qo.nçrl.orn�r.ate .•• 
. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Nearest Met. Station : 
� o''.Long. : • • • ti • • • . . Lat. :

• • 

. . . . . 

. . 

o 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . Alt. : . .. . . . • • 

. . . . . 

.feet 
lwerage daily maximum temperature, warmest month : 81 . . . . • • .. ºFo Average daily minimum temperature, coldest month : • . .
Frosts occur : . àprtl. tp .O.cto.b13r. .••.. ; lowest recorded : 

. . • .... F

. . . . . .

PrecipHation; monthly : An.nual total : 54.58 
• • • • •• • • e inches 

J F 

·.s. 41 7.85 

.Tree 1 fol. 
li 1 

! .• •. • • • i. • • • 

1 'i' • 4 

. . 

li 

1-1 • • • 

li 

. . . . 

1 

M A M 

6.61 5.29 3.36 

buds. caps. he'ight 
li li 

. . . .. . . . 

li j li 
• • • • li' • • 

li li 

. . . . . . . 

li 

. . . .

106 
. . . . . . 

. . . 

1. • • 

• • • ·ª·ª . 

J J A 

5.44 3.6 5 2.81 

d.b.h.
30

. . . . . . 

28 
. . . . . . 

24 
. . . . . . 

. . 
19 
. . �

) 
.

photo 

. . . . . 

. �4/1. 
1 .1�4/�. 

.�4/9. 

. . . . . 

s o N D 
2.91 3. 34 3.68 4.2 3 

• • 

. . 

• • 

1 200 feet 
• • • • � • • • • • • • • • 11 • 

12 50 
• • • • • • • • • o • • • • • • 

1100 
. . . . 

. 

. . 
v. thick bark
. . . . . . . . . . . 

1100 ; v. good tree
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

900 
. . . . . i y: 

900 
. . . . . . . . . . 

• • 

. . 

• • •

4, • 

• • 

. . 

. . 

. . 

. . 

.Date collected : .•. i2/i/.l,9 p� .. work supervised by : . .

Ouantity coUected : · . , .•...•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. .l .. lbs •. J.?. ozs. Amount of seed : .•.. 
lGer_m,�nat�on capacity : _· •• 600 

. . . . . . . . . . viable seeds per ounce. 
. . . .
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SEED RECORDS - FORESTRY AND TIMBER BUREAU, CANBERRA, A. C. T. 

Locality: .... Çc;>o_p�r;n9Qk. i:;,t?-te .F,ore.st,. ço,m.,pç1r.trpE;n.t .l ?Q,. ijqrth. Qf,T,are.e ., ••...•
• N.eY". S.oµt.h. W ql � � •• • • • • • • • • • • • • • 

. 1 
·1,

o 1 

Lo,1ç;. : ... t 5.2 .••••.• �8. / . Lat. :

l-1.spect and slope : . . . ÜQt. . . . . . . . .
'· 

. . . . . . . . . . . . . . 
o

1 

• •• �l •••••• 4.8, •• Alt . .... 10,o,· feet

• • • • • • • . • • • • • •. 11 • 11 e • • • • ,;,

t 

. ! 

Association ·: .E.. • •  p.ilularis . 9.5%., .E .. .rn.icroco.rys., .E. •• inte:rme.dia, .E. •. g.ummifor.a., ..•.
.E. •. a.cmenioides (c.arnea)., .C asuarin.a., .Sync.arp.ia #' glomulifer.a., •....
. Bla.dy ,gra.S i) .cr.rn,,P�r.ata. çy,l�nçlr,iça) • ••••••••••••.. · ....•••..

l Soil
· · · · · · · · · · · · · · • ··•;· · · • • à •  . .. . . . . . .. .. . . .  0 . 0  

1· Nearest Met . Station : • ·• Ta.ree. • • . . •  • • • • • • • • ,. • •, • . • • • ti • • • • • • • • • • • • o li 

. o 
1 .t�·�-�:�

'( Long. . . .  152 . . . •'• • 2.7-•••. Lat. : . . .3 l . . . . . .. 5.5. Alt . : • • • 3Q •• feet
l . ) Average daily maxímum temperature, warmest month : • • • 83ov9� •

j Average daily mir)imum temperature, coldest mont h : · .• . . .  a2 .. 7. ·º

Frosts occur : . ,June, .to ,A.ugus.t ....... ; · lowest recorded : •• 2.5 .. O •.• ?F

Precipita tion;

·! r · p' ...

monthly

M A

. . . 

M

. . 

J J

Annu al totar

A s

. . .47 �4.8.

o 

. inches
j 

N D

5.05 
1 
,4.70 4.88 6. 00. 4.28 3.52 3.90 2:00 3.34 2.81 3.03 3.97 

.
' '  

. ? Tree fol. buds . caps. heig ht d .b.h . p hoto

J;-.. ..1·-�------------------,--1------------------------+ 
_\,(·'. �. 

11 li li 136 �4 . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . 
l . i.
1' 

li li li 
��6. i� ��/.1:-� • • . . . • . • • . . . . . . 

!. 3.
li li 

�53. i 7. ?4/.l :-Z . y .. QQO.d,t:i;-e,e ., .99Qd, í=Je.eçi�r .. ·• .. . . . . . . . . . . . . 
' 1. 4. li li ' la;ge. qap::;1Jl?�. . . . . . . . . . .. . . • . . . . . . . . 

,.J • 

.. 7 ; 

3. 

9.

li 

li . .. . 

li j li . . . . . . . 
li li . . . . . . . 

�· . . j . �· . . 

.• l54.

l34.

. . ., . . 

• • • • o 

• • •
• 

•

• l ••
• •

• •
• • • • ). • o • • • e • • 

•• • • ). srna.11 ç.Il1Qu.nts. of . s .ei;:cl
••. ). only;. ,;tr.ee� fo.11.eçl .and

. . 
.. . . 

. ). lo.g s remo.:ved •. .. . 

Dô.te coJ.lected : ... i1/i/.l,9 p� .... . work supervised by : . �-: •·
C.,t:antity collscted : ... six. sugar. ba.gs .cHppip.9s . •••.•.•..
J..:noum of seed : .•.. l .. , lbs ..• 4 . ozs .· 

. . . " . . . . ' 

Cnrr:;·l'lnndon capacit)r: •••••.•• ,8PO •• viable:seeds pe::- n: .,.::,:!, 



.A.nexo N2 6 - 58 -
Di::ElJ RECORDS - FORESTRY AND TIMBER BUREAU CAliBERRA . A. C .T . 

Species: . . Bt2c .. ,p.il.ulari.s ...•.•.... .••...• Lot No •• . Ei .6!9,3., 

... • ,Sta.t� f qrf �t. 4.2 9 ,. Ç9lyIJ1?q,. �P,P{OA111at�ly .2 .!Tliie.s .a .lqn_g ........
. Ijqn_ey�up�l.e .�.09-q 9# .Si?-1.tvyqt�r. �o.açl ,. �1�ar ]'Jpyv{a ., )'{ eyr_ �o:uth. V:v"s-lJ:3 � r

.. ·.. ....... .. ....... · ..... " ........... , .. , .. ( 

150 o . . . . . . . . ' 
.. �o ... 34 o

. Lat. : ...... . Alt. : � o.o:-� o.o . . feet !
) 

Aspect and slope 
o 

• º • � •• º � � 0.-� Q º • �lçge_ . � . . . . . . . .. . . . . . . : . ª • • 

\ 
j A.:;:3oc.iatíon · : 

! 

. t .. PiJl!lçirj.q 9Q% lo E; •• qo;tryçiç[?q , .  E; •• gu.mJn;Lf,ei:a., ,Syi;ic.an::iiç1 . 

. glpi;nvl.i.f.ei;a,, .map:coia.miç
i 

,. àc.apta., ,bJa.dy ,gra.s;S •.. ..•. .• 
. ! 
. l 

·.í
• l 

1 
. ,( 

Soil 

• a • o • O • • • • o Cl • • • •. O • <J • tt fli • á •, • · · · · · ll' ll ll' ll t> • • - · · ·  

, Coar se sa,nd� , large. �a.nçl qtone. l:;ioµld.e:cs. QUj:-;CJ,"_Qppj,11,g .b.elow. v.ertj.c;a.l .
º cliff facf.!.,,, (1 • • • • • .. • • • .. ó • º • •. • • " " • • • • ,. • • • º • • º • • , 

Station : 
o 

. . . is.o. . . . . Lat .  

' . 
• • • • •• • " .• '·• •••• • til • ó •• 

; o 
. . . .3.4, .. , ., . •. .5 2 • • Al t.

_ · 1 Averê.ge daily maximum temperature, warmest month 
· \ A ver age daily minimum temperature, coldest month :

.81. 3 
.4.5. 3 

), -�
, 1 Frnsts occur : •.. �ar�ly ... · .... - .. ; lowest recorded ;: .. � � .. 5 •.. �F 

! 
� P:-cc:i.pitation; monthly ; . . . . . . . o . . . . o . Ann ual total . . �� .,9 ? . . ' 1ncnes 
\ 

' -,- i ,.., M A M 1 i· 
1 

t ' 

1
i L1 ? ; 1 3.43 3.94 4 .19 3. 96, 
j 

.... -� 
l 1 

J 

3.43 

J 

3 .76 .. �

A 

1. 88

.� :. s 

2.70 . ' 

o 
1 N !

D 
1 
i 

2.57 
1 

2. 28 3.62 

j 

1
• 1 

1 

1 
. :r·----------------·------.------.-----..,.--------------

t· - 1 1 : - l . , , Ttee foi. 1 buds. · caps. height d .  b .  h .  · photo 1 

: (::) ,1. 11 ' 11 11 All trees felled 1 
t 11 ô 

• .'t • •• ti • • • · • • • • 11 • • e • " • • • ., • lt • o • 1 . . . . . . . . . :•
. !, ,,2, 

'_! 1 • i�.
.j-i (> -

l - f' • ' 4.,

,. 
· L ... s.

J , . 

. r 6 1·" .. 
7. 

i•r 4 '" 

i' 8 '!, • '

1 Q 1. • • ;:;, 

!, 

L/ - º 1 

. 1·· 

ti • • i' 
i 11 

o ,. tQ •. 1 " 
ó o, ;o fl • o' 

li 

li 

Ir li 
• • I• 

1 li 
,ct ia, 

: ti 

e. " �I) : 
! li • " l· .. ,, ó 

1 

. . )' 
• í• •

1 

. l . 

· \ . 
.1. 
-!-
i

.,! ... 

j . ti 

lf .!••li•• 
• • • Qo li ti o 

li 

. . 
. 1.24 . 
. 1.29 . 
· 132.. . . .

. .. . i . . . . o • • .• 

! . ti 
o a tt , o " & • 

li 

o � .
. li 

li . . . 
·.

1 

• ó 

. . 

. 4.8 . . 

. 3.2 . .
. 2.8 . . 

to' • • and mo st log s 
• • • ,. 1111 • • • " " .. • .. " � • 

i1;' •. . . . .
. ' 
••• D e O 8 

removed . Buds 
• " • ,. • • ,. " • ,. " " . .., n 

j1.1�t. ç1E;v,e1optn9. -: . 

f', ,B.ai:k.11e.içrh; ,. th}�k.n��s. 

. . j :B � �is: : : . a,nçl !'9-P.S)l\e. qh,ap<e ye_ry .
• • • • 1._ �·-· .'. • • • • .v.ai:ii?-ql� .. . • ,Lpi:g.e . . . . j 

, .n .ul)1);)E;r.of .tr.e?� tefl.eçl ... l 

.. , 
• li • li o • .. • ·"' 

1:.' 

and s eed trees selected 
e o  .. . . . . ..  C;l . l;I D O • <I D

r·-� ________ ,. __ _ 
, 

D<..:�C: colkcted .... 1/;3/.l.9 p� ... � . work supervised by 
i Ç)·t.�ê-}:"Lt.rt-'/ collected : ...... ,✓ • • •  a o .. .  o • •  li o . . . . . . . . . .. . .  ,i .. ..  .. 

y 6 1_;,-,-;J.:;·.:·:; of :seed: ,, ...... lbs ... -.. ozs.I 
• 1 700 .•· ·'. · § C.;:;u:, �:-1ation capacity : , ....... , . . • . . vrnble seeds per ounr::o.

l ' 



Anexo NQ 7 - 59 -
ôr::1-;;) RECORDS - FORESTRY A!-!D TIMi3f.R BUREAU, CAl-JBERRi\, A. C. T . 

Specics: . . . · ... Eµç .. pi}u.1ert& ............. Lot No.' ..... S. 619fl ....... .

..•.. SE. &h04e, qf .St .. Gearges. Basin., .approximately. thrne. rnilos. W .oi ... 
• • . • JQrvi$ ,Bi1Y NavaJ ,GoJ.leç;e. {Chrtstiara M,ilâ\de, R0ni;;1), Nç;.,w, Qç,,µth W�1,cao,
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., . . . . . " . . . . . . . .

o I o . 1 

• .:: ::: t a 1�� �l :::
. 

• .• .

• 

.

• 

.

•

: � ; Ó 

•

��::� '.s;Q�� ,

3 
� 
.

• 

.

• 

.

• 

.

• 
.
• 

��
• 

.

• 

.

• 
, �

l 
� 

• 
.
'

. 

•

. 
� 

•

. 

l
�� 

•

. 

•

. 

��P.:
. 

j 

i: A;;;sociation : , .E ... pilular�s .9D%, E. gumnüfe.ra ,. E .. botryoi<les ,. brack-en, •• . •.. .'! 
• ,Bl':lr.ik..sta.,. �lqd_y. g,r& s.s ,. • • • ." • • • • • • • • • • • • • • ·• • • , .• • , • • • • • 1 

,' 1 
. .. .. .. . .. . .. .. ..  o • • • • e- 1 0 1 0 •  .. . .. .. . .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . ..  ••••t 

·Soil .• .D.e�p wri:i.te �gn,d •• (olçl .sand. du.nes). 
. . . .

: Nearest Met. Station : .Jer.vis. Bay . . . . . . . . . . . .

o 
• e. .. 15 Q • • • • • • '' Long. ·: .50 . . Lat. :

o 
.. . 3 5 ...... 

1werage daíly maximum temperatu:e, warmest month : 
Average dêüly minimum temperatura, coldest month : 

• 0.5 .. Alt. 

• • • .7 � .. º· .
. �a .. s .. 

. . . 2 5 7. 

o
.,., 

• •. • • .J:-

• . F

Frost:3 occur : ••••••• -••••••• ·-·. ; lowest recorded : .... 38 ,O .. �F 
,,· 

.. feet 

1 P::-ccipitat.ion; monthly : Annu&l total : .. 46 . .1 3 •• inches 

J 

4.11 

F '
1 

3. 2 5 !

M 

4.46 

A M 

5,07 5 .22 

J T A s b N D 

4,89 .. 2.72 3.06 2 .57 2.64 3.82 

•l''"--... ,_...._ __ __._ ______ ...._ __ __..___, __ .__, _______ __._ ______________ ___ 

.,,.., __ , _______ -,,_------,----..,..;----.-------------.. 7 '.:·_ Trne fol. 1 buds. caps, 1 height d. b. h. photo 1

j,', 10
1.' 
t. 

li 
. . . 

li 
78 

• • i, • 

• q9, 
" li 

lt < li . 

• 1 • • .� • j . . .: .
• GO.

• • • 7.2.

·I ·· • • • 1 • • • • 0

·� 
.

� 
. . 

"
. . 

1 11 . 1 o • • • 

1 11 .. -1 • • • • 

. . 

., • lt Q o � • o • •  

I
° • 

l ! i 
"{" 

a, .; ,,. • • • •  
, l 
1 t 

• 61. . 

• 7.1.

. 7.8. 

. .

. . 

16 . . . . 

. �3. 

. �5. 

• �4. 

. i1 . 

. l2. 

. ll. 

. l3. 

. 14. 

'. �2_3/.� .• • gopçl Y9l!ng .s;a.np, 

l . t 'd: '• • • • • 11 • � eS3çi tr.e(;l � çqr�f.utly . 
' , 
. . . . . 
. . . 

. �e}�cj:�d. {or .for.m., . 
, 

, 
1 

•••• �04g.h, . tbip}s. • 

. �ar}; • typtcal ..

• . , • Ca.p.s1,1l.e. �h.:ipi:; 

• " . 9 • l.es � Vc;rtable. thau . 

. • • . 1 

. •. otber .sand blackbutt • 

. . . . . .

• .. • ,. • • i • • • 

1 ·� B2.3/2-.:L ..
.

.• 1 ' 1 ·, . . . . . ! �
r---··------·-------------------------------------, 

I :'.·,.;.,.., ,··01 1' ·,rd·,:,d .J.,,.JQ ... ,... .... . � ..... ...; � ...... . ' . .3/5/.1.9 0� ..... work supervised by: .... E. •• I.iap�eJ1 •••••
. . . . . . "' . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .- . . . . . . . . . . . . 

�\iri01\.tr�.t ()[ �Seed : ........ . 7 .. lbs ... 4 .. , ozs.

, ·,Gc:rrnlnation c.:1pc.1city : •••. ••• 1., ilQO. • . via.b�a ::rneds per ounce,



Anexo N0 8 60 
... ;:r,.t:u RECORDS - FORESTRY AND THvTBER BUREAU. CAH '.;-ERRl\ A. C, T . 

. Bt:c .. ,p;ilµlari.s. . . . . . . • . . . • • . Lot No. . . . B, 619 6 . . . 

. . . . . Sta:i:� fqr��t )'1o ... 5.79 ,. �rpçi.q�aj:�r, fqur JDilf3? ]'Jpr;c�1 pf J;'.c1ep., .... , 

slope 
' 

,I1i2;w.$c;it1thW.a�@.f!,1, •• _._., •• , ••• ,, ••• ,,, •• ,,,,,,, , , 

.. S�. • ... Lat. : ... 37 .. º .. �-. Ql,:. Alt. 

. . . E , • -. flq, t. 

. 7.0,0 •• ; foet 

r ... , ,...., .· -.... í • "\ • A.,;:;0<..-.tc.;L .. 0!1,. 
t 

. . e .. ptl\ili:u;;i� .8 0% ,, E. ,gµmr,ntíer.a. J.5.%., .E ••. smHhü. � ........... ! 
•• • • • • • • Ili .. • o I> • "' o • ,t • • • • .. ., .. • • o li ? • " f 

• 11,. � 111" •••ou fl •· ct • lt o o o ,a e"," t1" • ,n • • • • 11 .i: a",. o o o• f'I • • • <1 .• 1 

,, 

t .'�cil • $q,nçly Jqarn., .t9P. l:i-qrtz,91;-. ;frflçr4,eptly yvJ1tt?. J�aplj�d. s.ap.çl ,. çle,ri,vi3çl frptn. 
" sq11,Çi $t.PP.Ei o r � li ••• ., • (' tt • " o o •• " .. ·' •• ·., . .. ...... 11 Q • C> (O •• r, o ..... o .. 

! N
º 

�---,r·,:.,c·l· i\!Í ·,-'-
3-'-La· t1on .· •� -.\if.: ... L.,.. ... v..,:i� J.v'J.t:!L.n 

:) Lon 9 ., :;-, Lat. 
ci

... 3 0 ...• � . <;lQ • . ' . 

· ! .t..v2:-:;ge daily maximl.lm ternperature, warmest month .
:T .2�v2rag8 daily minimum tempern.tur-e, coldest month : . 

ccc1_1r : . Ju(H� . to •• August" .- •• lowest ir'ecorded:: 

. Alt. • 5Q

o,...• .r
.ºr 

• • 2 0 .. O ••• �F

mont.hly Anm.ir,l tot.111 . .:.'.S .. 92 •. inches 

r
J 

. l 4, 07 

. ...... ..i�-- _____ .. _,.. 

1:' � 

3.73 
.. 

i M A 1 

4.10 i 3 .14 
1 

1 M J J
.. 

' 

2. 99: 2.93 2.57
. 

d.b.h.

s o l 'N 1 Dí 
1 ' 1 ....... _ � ..... 
1 1 

1. 70 2.32 2.55 
'

2.24 3.5 81 

1 :.. 

photo 

1 

1 
i
l

i 

'.; · T"�e fel. buds .1 c:aps. \ hetght 
' r.:-.f..,\:--", ·_-----,-�------+-----....------+-----+--,---....,......-+-----------------+ 

' f 1 ! • -
.
11
. • 

. !,. •
.9.9 . . t::.:• _ l_ t i1 • 11 

,. • l,t "'; e, u /' b 

f, 0 2 
1 

li i • li J ... • ••• t
O .8,5 0 

i 
' l 

.. 3. º tJ L ., IJ ,, º ! " t li 

l • ' • • . 1 • 
t L1 1 11 ! 11 1 11 
;_"� ' /.." <>�•l'l • <a aJ,. ,-➔ u o t,

i 
.• 1. 

i · e; : li , li I li 
,.,· .. ""'" ., o !.. ., t ,, • ri o "" o 

; � ! li : li 1.1,.: r," .. be ,.., � ff1 ti/ a tt 0 
li .. 

. . . . 8.2. 

1 . 8�. 
o !

°

." 

• L . 9.3.

] : · 7 , 11 1 11 11 1, 02 {k:• "' " •j•.-c,�.,\o 11ojool!-vo o ff 

, . a. .. ;-, . ., . . . l . li 

i
li • 

i
· •

n ; 

0

ll I li ! li ! , 
- •� • t. • :::Jr:1 ,.. ir, O '1 4 • 1 O O ; V 't .. O /;l (1 <1 

! ! 1 

; .. , �.10., � q (# OH <) o J f,t ,/

1

11 j o ,/
1

111 ,9.4. 

•. . 

. o 

. 

. 

o 
1,9 o .t• 

'20 
. . . 

. 1 .$ • 

,1.6, 

• 2,5.

.lJ. 
! i ! ; � 

[$hape .. anésize, of,.capsuies., .and .bark .v,e:C:. v.ari.abl 
\. . , t l 

• 1 .heavÜy. cubóver, stand,. ............•. 
! l l i 

o , •• gp9q i,rE,:!8_ , 

.�ayy g�ai11 

�?) /� -:4 •.•• KJ.D:.O. f;qw: 9!+ J;la.r½: •• 

.v.er:y, '.strtngy'_ �a..rk, 

. .. o 

.• . .B,p.i;:k. i;n .rçn;,g;n. 'plp. te.s '. 

•· •· Se.eçl irnes caref.ully .s�l.ect�çl .i.n

.j ,. ' 
··-·---�·-----------''------------'-------'--'------'------------------

.. 

1· D� tt:: • .. oJ; ec;tccJ .23/.S/iQG.3 ...... work sup�rvised by 
(;Ué,n:i t/ collect.ed : ·. 

. J':.rr!c\,.:..:i-� '. (>f ::;r;erj : fl ., ..... 
· 0 1 b� 1 ° 0-, , . .. .. � ., J.1 b, , • ",i .. �,.;," 
....... 1., 9Q0. . viable Geeds per ounce; 



Anexo Nl2 9 SEED RECORDS
- 6i -

- FORESTRY AND TIMBER BUREAU, C/-\NBI::RRA, A. C. T. 

S-pecies: . . . . . . . . .. . . . . . . Lot No. • • • • • • j 

tocaUty: ,,r·:·i n-� •.;,�-1 f.1n ,::.,,·:::--l·.,::-. Ti'1-·1·•0-:-•l· c·,J·t· :,o �-T .... .,. 0 ·,1-J 1 , ..• ,..,J··-·11•,-••••••. ,•-.�. 1 . l.;;tl ... -�. • """• ., ���-- .- .v. � ... :>. v., •. !, • .1.4 • ....J "•'· ...... e).� ·.!.'l ........ �..1.:u:;v. -�1tii; ... : •••••• 1 

! ;-; p1.,r ,;.l/,\ \ �ih ;,, ;-;i,1, i.::p::i,� 1 1 t i 1 1 1 1 i t i 1 1 V > i i ; 1 ; 1 à 1 1 i I t i 1 1 í ; t I f . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
tong. . . . . . 1 

.29. . Lat. 2ó°. . . . . . . . 3.5.' . Alt • • ••• 9QO. feet
Aspect and slope : . • . $ qu.tf). ?l: ly. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Association microco-r:-✓ s . . . . . . . ..... . ,. 

Soil :
• • • • • • • • • • • lf • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Nearnst Met. 
Long. 

Station : 
., �3

º 
LJ. •• 

. '• . . . . 
Lat.

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Alt. . . . . .3.7 .. feet

Averagc daily maximum temperature, warmest mon.th :
Average daily minimum t,emperature, coldest month : . . 

: Frosts occur : . . , lowest recorded .
Precipitation; monthly • • • • • • • • • • • o • • • Annual total : .5.2, "J 1 ... inches

r 
1 

F
1 

M A M J J A s o N D
5.,66 I 

i 
5,,77 3. l+'7 2 .. 15 2.70 

photo.. r 'I'rce \ fol. buds. caps. height d. b. h. 
;-\-·-----;-----+-----+-----f--------+-------+-------i------------------------�· 

,�-��l . • • 1.�-0. • t. d . ?Q!��. . . . . . . . . . . . . . . . 1 • • • • • • • • • 

-f � • . • • • ,. 1 • • • • • • • • • • • • 200 ft.. . ' . . . . . 

l. t' 

J· 

,· '. 
. 
. . . . 

,. . . . . . 

. . . . . . . . . 
... 1. 

1. 

,. ; 

. . . . . . . . 

. . . 

� . . . . . . . . . . . . . . . . 
·i . . . . . . . . . . . . . . . . 
.i • • • • • • • " • • • • • • • • 

·
1
················ 

i . . . . . . . . . . . . . . . . 

� . . . . . . . . . . . . . . . . 
! ! ······1·········j····i'

""' li� .. L .... •'· 4,.1."l J .... .L _1.;..:.�.1...1.,,u, • 1: om�11"' s· si· o·--- T·,.u1., 1·i�·h-; .,..,,,1.,y 
1 • • • • • • • • • • • • • • 111 #a • .• • • 4 • • • • 

·1
. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1
l ti ., • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1 l, ,, 1·�•·•�······················· 

• � ".•. p � • • • • 
t 

� • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

'!j
l 
-�- . � • . • . ! . � . • , • • • • • • • • • • • • • • • • •

1::��····��··················
•1 • • • • • • ,· 

1 
\.. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • ct • • • • • • • 

• • • • • a: • • • • • • • • • • • • t· ..... 1 .•. ,.
1
·····j····'

1
·

1 1, 
1 

l._· _____ _,_ ____ _.i ________ ! ____ .._ _____ __. ____ ,....._,__._. ____ ..._· __________________ _
f' 
f ., • ""'··,r.::,-•°h

,--,
1' ir"l/r, .j: DcitC co11ected : . ,u�.:.,: t •• :\.•·r\. .... • •:J�)c:;, • • • work supervised by :

-tr"-0.uar:tit�/ colle.cted : . . • . . . . . . . . • . • . . ......................... .
l· :1' .:.•0·"1°· or." c,e,,,,,-: • .,l lbs -1.0- ozc.� 1· .C""!-•. �Jl 1,,-i,\ L .L - 1,,;-- • • • • • • , • • ••

..t:. 
• w 

ii Çcrminaüon c�pacity ,: .. r•�í.1 300 . . . 
! 

vJ.r..1ble. seeds per ounce.
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